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Téo: Ele é meio 
esquentado, 
por isso, às 
vezes, parece 
briguento, mas 

na verdade 
gosta das coisas 
corretas. Vive 
pegando no pé 
do Gil porque 

ele fala errado, 
mas tem um 

ótimo coração.

Laís: é de 
poucas palavras 
e de muita ação. 

Ela está em 
todas e não 

deixa a peteca 
cair. Amiga de 
todos, não 

mede esforços 
para ajudar as 
pessoas que 
convivem com 

ela.

Gil: é o menor 
do grupo e, 

assim com o Téo, 
é esquentadinho 
e muito curioso. 

não tem 
vergonha de 

perguntar o que 
não sabe.

Bela: é uma 
menina otimista, 
muito querida 

por todos e está 
sempre disposta 
a ajudar. Sua 
condição física 
nunca a fez 

desistir de seus 
sonhos.
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Um garoto inteligente e questionador. Quer 
saber de tudo e também contribuir para ajudar a 
melhorar a vida da escola e da comunidade. É um 

amigão e muito respeitado pela turma.

Turminha Pé na Estrada
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O asteroide 2017 UR123 
PODERÁ SE APROXiMAR 

DA TERRA DE ACORDO COM 
ASTRÔNOMOS. ele viaja a 
uma velocidade de 28.100 
quilômetros por hora e 
pode passar pelo nosso 
planeta depois de 2017.

Calma, filho, esse é 
só mais um asteroide 
que cruza os céus 

entre os milhares que 
existem.

Pai, isso é meio 
assustador, 

não é?
Milhares? 

Mas isso é um 
perigo! imagine 

se eles se 
chocassem com a 

Terra...

ASTEROiDES SÃO 
PEDAÇOS DE ROCHA 

QUE ORBiTAM O 
SiSTEMA SOLAR. 
QUANDO ENTRAM 
NA ATMOSFERA DO 
NOSSO PLANETA, 

ELES PASSAM A SE 
CHAMAR METEOROS. 
GERALMENTE, OS 

METEOROS QUEiMAM 
COM O ATRiTO COM 
A ATMOSFERA, MAS 

ALGUNS NÃO QUEiMAM 
TOTALMENTE E CAEM NA 
SUPERFíCiE DA TERRA. 
ESSES SÃO CHAMADOS 

DE METEORiTOS.

Eu me dei conta de que o 
trânsito de asteroides é bem 
grande no espaço! E a gente 

reclama dos engarrafamentos 
de veículos nas ruas. HeHe!

Existem mais 
asteroides vagando 
no espaço do que 
carros nas ruas 

desta cidade.

E eles 
não 

colidem 
uns 

com os 
outros?

O espaço sideral 
é bem grande. 

por isso, não há 
engarrafamento 
de asteroides 
como OCORRE 

COM O trânsito 
das nossas 

cidADES, HEHE!
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e esses 
asteroides 

são 
grandes?

ALGUNS, COMO O 
2017 UR123, SiM. MAS 
ESSES GERALMENTE 
PASSAM LONGE DA 
TERRA. MAS HÁ 

OUTROS, CHAMADOS 
DE METEOROiDES, 
QUE PODEM TER 

O TAMANHO DE UM 
GRÃO DE AREiA.



5

Você me pegou! 
Nunca pensei 

nisso.

Bem, eu li que 
existem 50 mil 
automóveis...

e 130 mil 
habitantes.

Por 
enquanto...

50 mil?
Tudo isso?

Fico imaginando 50 mil 
asteroides passando no 
céu... E não sabia que a 
nossa cidade tem tanta 

gente.

130 mil pessoas 
em movimento. 
É isso o que 
se chama de 
mobilidade 
urbana.

imagine quantos 
problemas surgem 
e quantas soluções 

precisam ser 
criadas.

Eu penso que uma cidade é como se 
fosse um pequeno universo, com 

muitos planetas, estrelas e asteroides 
navegando no espaço, em trânsito, 
cuidando para que nunca haja uma 

colisão.

A ideia de comparação 
é muito bonita, mas 

nesta cidade os nossos 
“asteroides” vivem se 
colidindo e causando 

muitos estragos nas ruas.

Como 
assim?

Pai, sabe 
quantos 

carros existem 
na nossa 
cidade?
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É, este nosso 
universo da 

cidade é muito 
complicado.

Estou comparando os 
asteroides com os carros. 
Todo dia há muitas colisões, 
na maioria das vezes, por 

culpa dos motoristas.

Mas não deveria ser. 
Basta haver respeito às 
regras de trânsito e às 
outras pessoas para que 

tudo fique bem.

Enquanto isso, o 
asteroide 2017 UR123 
continua a caminho 

da Terra...

Deve ser 
o Téo.

Laís, que 
surpresa!

Eu vim correndo 
feito um foguete 
pra contar uma 
ideia que tive.

Você sabe 
quantos carros 
existem nesta 

cidade?

A minha mãe 
disse que 
são 50 mil 
automóveis.

Então 
você 
sabe?

O problema é que 
pensei que eu era a 
única. Que mania as 

pessoas têm de copiar 
as outras! Ninguém me 

deixa ser original.

E qual o 
problema?

Hã?

Ei, essa 
ideia é 
minha! 

Eu tinha 
pensado 
nisso 

antes...

Pensando no trânsito da 
cidade, eu tive uma ideia genial! 

A gente podia entrar em 
contato, pelas redes sociais, 
com os alunos do Projeto 
Escola de outras cidades 
para que eles nos contem 
como é o trânsito em suas 

cidades e nós contamos como 
é o daqui!
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Claro 
que não.

Pois eu estou 
divulgando a 

minha! ideia que 
não circula, que 
não é colocada 

em prática, 
morre. A sua 
ideia já era. 
Agora é só 

minha.

Você 
escreveu e 
divulgou a 
sua ideia?

filho, 
ideia 

que não 
transita 

vira 
só boa 

intenção.

E como você 
pensa em 

aplicar essa 
ideia?

isso eu 
ainda não 

sei.

Nós podemos 
pensar juntos.

Então, ela ainda é 
só um passarinho 

sem asas.

Aí sim. Podemos combinar 
com a diretora para usar os 
computadores da biblioteca. 

Conforme as escolas forem se 
envolvendo, nós vamos conhecer 

muito mais do trânsito
de cada cidade.

Essa é muito 
boa! Você 

aperfeiçoou a 
minha ideia!

Hã?!
Sua ideia?

E aí cara? 
Beleza?

Deve ser o Téo. 
Ele se atrasa, 
mas não falta.

 Vim voando feito um 
asteroide pra contar 

a ideia que tive!

Uau!

Nós podemos 
aprender sobre o 
trânsito de outras 

cidades que participam 
do Projeto Escola 

usando as redes 
sociais. E podemos 

contar curiosidades 
da nossa cidade.

Você teve a 
mesma ideia que 

nós dois?

!

ideia de 
vocês? 

Essa ideia 
é minha!
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Deixa pra lá. Em 
vez de dividir, 
vamos somar 
as três ideias 
e conversar 

com a diretora 
da escola para 

colocar o 
nosso plano em 

prática.

No dia seguinte na escola.

Gostei muito! Vou pedir 
à sua professora para 
acompanhar vocês no 
uso dos computadores 
da biblioteca. Essa ideia 
vai dar bons frutos!

Vamos 
nessa?

Só tem um 
pobrema.

Problema, 
Gil! Ainda 

não 
aprendeu 

isso?

Eu não 
aprendi 

a digitar. 
São muitas 
treclas!

Teclas, Gil! 
Teclas! Que 

moleque!

Depois, na sala da Biblioteca.

Convidei a galera de 
várias cidades para 
participar do nosso 
projeto e já mandei 
as informações do 

trânsito e da cidade.

Olhe, já estão 
chegando 

respostas!

Uma cidade do Paraná! O 
pessoal diz que um dos 

maiores problemas de lá 
são os motoristas que não 
respeitam os pedestres e 
param em cima da faixa de 

segurança.

Este, de uma 
cidade de São 
Paulo, diz que 
muita gente 

fala ao celular 
enquanto dirige.

Esse de Santa 
Catarina diz que 
muitos pedestres 

atravessam a 
pista sem usar a 

passarela!

Alguém do Rio de 
Janeiro: muitos 

caronas de motos 
teimam em andar sem 
capacete! isso numa 
cidade de 300 mil 

habitantes...

Aí é 
pobrema...

GRRRR... 
Nem vou 

dizer 
nada.
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Uma escola está contando 
que aconteceram vários 

acidentes de bicicleta 
e os alunos fizeram 
uma campanha para a 

prefeitura construir 
uma ciclovia. Deu certo! 

Os atropelamentos 
diminuíram muito!

A gente podia 
fazer essa 
campanha 

aqui!

É, usando as 
redes sociais, 

fazendo um abaixo-
assinado...

Eu acho 
legal criar 
uma pista de 

skate. Lá vem 
você com 
ideia de 
jerico!

Hãããã... bem 
que você ia 

gostar de ter 
uma pista aqui.

Que coisa 
feia! Dois 
amigos 

brigando...

Estão parecendo 
esses motoristas 

que brigam 
no trânsito. 

Ridículo!

Sim, mas pra 
nós que somos 

grandes, não pra 
um pirralho como 

você.

Um colega de 
uma cidade de 
MINAS GERAIS 
diz que o que 
mais se vê na 
cidade dele 
é briga de 
trânsito. Nossa...

só tem 
notícia 
ruim. 

Então, conta uma 
coisa legal daqui da 

cidade!

Boa ideia! Deixa 
eu ver. Bem... 

boa... uma coisa 
boa, nossa, deu 

um branco!

O que é isso, Laís? Foram 
construídas duas passarelas 

na rodovia, colocaram 
asfalto novo, nova 

sinalização, nova iluminação, 
novas escolas entraram 

para o Projeto Escola... 
quanta coisa boa!
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Todos os anos a 
gente faz campanhas 
para humanizar o 
trânsito, mas os 

motoristas continuam 
desrespeitando as 
leis e as regras.

E se a gente 
fizesse uma 
gincana 
virtual?

Gincana 
virtual?

É, do tipo “cidade 
contra cidade”, só 
que pelas redes 

sociais. ia ser bem 
divertido.

Fale 
mais.

Nos fins de semana, a gente 
vai com os pais ao centro da 
cidade e filma com o celular 

deles cenas de trânsito e envia 
para os nossos contatos do 
projeto nas redes sociais.

Não, esses motoristas 
que cometem infrações, 

que fazem coisas 
erradas ou proibidas, 
são como uma bomba, 

um perigo para o 
trânsito.

Gostei! E quem 
será o 

vencedor 
da gincana? Bem...

imaginem quando eles 
virem a própria imagem na 
tela: vão ficar com tanta 
vergonha que não vão 
repetir o que fazem.

Podemos criar dois tipos de 
quadros: “Motoristas do Bem” 

e “Motoristas-Bomba”.

Eles vão 
explodir?
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Depois de algum tempo, muita conversa entre as escolas e muitos vídeos na rede...

Nossa, tem muito 
mais “Motorista 
Bomba” do que 

“Motorista do Bem”. 
É, o trânsito precisa 

melhorar muito.

Vocês viram 
quantos vídeos? 

As escolas 
acreditaram no 

projeto!

Quem 
precisa? O 
trânsito 
ou os 

motoristas?

A nossa cidade 
tem 12 vídeos de 

“Motorista Bomba” 
e só dois de 

“Motorista do Bem”. 
Cadê o vídeo do meu 
pai? Ele dirige muito 

bem!

Você filmou 
seu pai 

dirigindo?

ih, eu se 
esqueci!

Eu “me” 
esqueci, Gil! 

“Me” esqueci!
Puxa, você 

também? É, eu 
não vi o vídeo 
do seu pai...

Eu não 
tenho 

paciência 
com o Gil...

Olhe 
quantos 
vídeos 
estão 

entrando!

E todos 
esses são 

“Motoristas 
do Bem”!

A nossa 
cidade está 
perdendo 

feio...

Santo de 
casa não faz 
milagre... não 
podemos fazer 

nada.

Como não? 
Nós estamos 
fazendo a 

nossa parte!

Um mês depois, a repercussão dos vídeos foi tão 
grande entre as cidades que o comportamento dos 

motoristas começou a mudar.

Os motoristas 
agora pensam 

duas vezes antes 
de cometer uma 

infração de 
trânsito.

Nós apenas 
estamos 

fazendo a 
nossa parte!

Estou orgulhosa 
de vocês. Aqui na 
cidade só se fala 

nos vídeos de 
vocês.

FIM



Estou com
fome.

E eu,
com sede.

Há quantos 
meses não 

chove?

Já são quatro 
meses sem cair um 
pingo d’água nas 
nossas cabeças.

Muito 
estranho.

Estranho? 
Nada 

acontece 
por acaso.

Como 
assim? 

Existe um 
culpado?

É ele... 
sempre 

ele.

Ele? 
Ele 

quem?

Ora, o bicho 
homem!

O homem?

Olhe a pegada 
dele!

Pegada? isso é só 
uma latinha de 
refrigerante!

Pra mim é 
lixo. Onde 
tem a mão 
do homem, 
tem lixo!

Não acho que 
uma lata assim, 

novinha, é 
lixo. Pode ser 

reciclada!

assim não dá!
O homem joga lata, 
plástico, vidro, tudo, 
na nossa mata, no 
nosso ambiente...
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Se o caçador 
acabar com 
todos nós, 
NÃO HAVERÁ 
FUTURO PARA 
OS ANiMAiS DA 

MATA.

Mas ele não 
tem consciência 
de futuro. Não 

consegue enxergar 
um palmo do 

amanhã. Olhe lá! 
Mais uma 

lata!

Pelo jeito, 
ele também 
estava com 

sede.
É, mas não 

precisava sujar 
a nossa floresta. 
Esta lata vai ficar 
aqui uns 200 anos 
até se decompor no 

solo.

Agora ele 
largou 
sacolas 

plásticas no 
chão...

Mais 100 
anos para se 
decomporem. 
Que sujeito 
sujão! Se 
ao menos 
tivesse um 

lanche nessa 
sacolinha...

É a minha 
barriga 

roncando 
de fome, 

seu bobo.

O que foi 
isso? Um 

trovão? Com 
esse sol?

Ei, o que é 
aquilo?

“Portal 
Mágico”.

O que é isso? 
Um portão 
mágico?

A gente só 
vai saber se 

entrar.

Entrar sem 
sermos 

convidados?

Essa é a magia 
da vida: ousadia! 
Está com medo?

Medo? 
Eu? Está 

brincando! A gente 
entra e 
pronto.
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Vamos seguir as 
pegadas. Quem jogou 
isso só pode ser um 

caçador à procura de 
animais para capturar 

ou vender. É gente 
que quer acabar com a 

nossa espécie.



Atravessam o portal e encontram 
outros amigos da floresta.

Veja! O nosso 
pessoal está 
todo aqui.

Em vez de “Portal 
Mágico”, deveria 
ser “Portal dos 

Bichos em Risco de 
Extinção”.

Chegue aí, 
pessoal!

O que está 
havendo aqui?

Depois que 
atravessamos o 
Portal, vivemos 

um sonho. É 
só pedir e, se 
acertar, tudo 

acontece!
Acertar 
o quê?

A cada pedido, 
o Portal faz 

uma pergunta. 
Se acertar, 

somos 
atendidos. 

Quem errar 
é excluído 

do Portal na 
hora.

Eu 
quero 
comida 
e água!

Antes, eu 
quero água, 
depois, um 
bife bem 
passado!

Calma, 
um 

pedido 
de cada 

vez.

Eu 
quero 
água, 
muita 
água!

É só ler a 
pergunta 
no painel. 
Escolha 
o botão 

verde para 
verdadeiro 
e vermelho 
para falso.

Verdadeira!

Dez copos 
d’água? 

Eu queria 
chuva!

Você pediu 
água, não 
chuva. Aí 

está.

Eu quero 
um bife bem 
passado!

Verdadeiro, 
verde!

Carne de 
soja? Quero 

bife de 
verdade!

Você disse 
bife e o 
Portal é 

vegetariano! 
HeHeHe!
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Nos últimos 60 anos
a população mundial

dobrou, mas o consumo
mundial de água ficou

sete vezes maior.

Eu quero chuva 
e um bifão!

Só vale um 
pedido por vez.

Verdadeiro, 
verde!

Verdadeiro!

Verdadeiro!

Viva! A 
represa vai 

encher!

Olha só, 
a chuva 

encharcou 
o meu bife! 
Faça parar 
de chover 

pra
eu poder 
comer!

Egoísta! A 
represa 

está seca.
Para parar, 
tem de pedir 
ao Portal.

Pare de chover 
e me dê cinco 

bifes!
Soja nem 
é tão ruim 

assim...

Também quero 
comer, comer!

Mas o que
é isso?

bananas?
E eu lá sou 

macaco pra comer 
bananas?

Você tem de pedir 
a coisa certa. 

Passe as bananas 
pra mim!
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Você fecha a torneiraenquanto escova os dentese reabre só na hora de
enxaguar a boca.

Você está eliminada
da brincadeira.

Saia já do Portal.

Vamos, 
Sussu, peça 

direito!

Quero 
comida de 

onça-parda!

Nunca! 
Vermelho! 

Falso!

Você não fecha a 
torneira?

Às vezes 
esqueço, 

né?

Adeus, amiga. 
Foi divertido 
enquanto 
durou.

Puxa, 
que 
pena.

Não vou deixar 
a minha amiga 
de aventuras 

ir sozinha. Vou 
com ela!

Não 
faça 
isso.

Já decidi. 
Vamos 

seguir as 
pegadas do 

caçador 
que suja 
a nossa 
mata.

Nem sei por que 
eu disse aquilo. 

Acho que só deixei 
a torneira aberta 

quando eu era 
bem pequena.

A minha 
mãe dizia 

que, se eu 
desperdiçasse 

água, a 
mula sem 
cabeça iria 
me pegar... 

HaHaHa!

O que é 
aquilo?

Mais quatro 
latas! O caçador 
não está sozinho.

Não! estou 
falando 
daquela 
folhagem 
no chão!

Deve ter 
alguma 
coisa 

escondida 
embaixo. 

Vamos ver.
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Ué, o que vocês 
estão fazendo aqui?

Esqueça, é uma 
longa história. 

Todos nós erramos 
as perguntas do 
Portal Mágico.

Mas que 
lugar é 
este?

Este é o 
Labirinto das 
Energias 

Renováveis.

Energias 
o quê?

Renováveis, 
ou seja, é 
possível 

repor o que 
se usa.

Posso meter 
o bico nessa 

história? Olhe 
essas portas. 
Cada uma leva 
a um caminho 
de energia 

diferente. São 
essas energias 

que fazem 
as máquinas 
funcionarem.

Para começar, 
qual porta vocês 

escolhem?

Eu quero
entrar em todas! 
Conhecer todas!

Vamos começar pela 
biomassa. É a que 

se obtém de produtos 
de origem animal e 

vegetal para a produção 
de energia térmica e 

elétrica. Daí surgem os 
biocombustíveis como 
biogás, bioálcool e 

biodiesel.

Tem também 
a biomassa 
a partir da 
energia do 
Sol chamada 

fotossíntese, 
produzida pelas 

plantas.

Por falar em Sol, 
vamos entrar na porta 
da energia solar?
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A energia obtida pela luz do Sol pode 
ser captada com painéis solares. No 
aquecimento solar a luz do Sol é 

usada para aquecer a água de casas 
e prédios. A energia elétrica pode ser 
produzida por meio de um processo 
chamado de energia fotovoltaica.

A minha 
cabeça está 

girando 
com tanta 

informação.

Se está girando, então 
vamos entrar na porta 

da energia eólica, movida 
pela ação dos ventos. Você está me 

chamando 
de cabeça de 

vento?

Não, eu só pensei 
naquelas hélices que 

giram com a ventania. A 
energia eólica é usada 

desde a Antiguidade para 
mover os barcos a vela.

Uau!

O mais legal é que 
todas essas energias 
podem se regenerar 
por meios naturais.

É por isso 
que as 

chamamos 
de energias 
renováveis.

Bem, acho que 
já vimos tudo, 

né?

Claro 
que não! 
Há muitas 
outras 

energias!

Outras?

Energia hidráulica! As hidrelétricas  
produzem energia em barragens 

construídas em cursos de água. No 
Brasil existem importantes usinas 
hidrelétricas. Quase toda a nossa 

energia elétrica vem dessas usinas.
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isso aqui já 
está ficando 
muito chato. 
Eu gosto de 
aventura!

Então, entre 
naquela 
porta. Eba! Lá 

vou eu!

eu não gosto do 
escuro!

Ei, me tirem 
daqui! Está 

muito quente! 
Socorro!

essa porta é a da 
energia geotérmica. 
São aproveitados as 
águas quentes e os 
vapores internos da 
Terra para produzir 
eletricidade e calor.

Este labirinto 
tem umas portas 

perigosas!

Nós ainda temos as 
portas das energias 

dos mares e do 
hidrogênio, ambas 

renováveis.

Com tanta energia 
renovável assim, eu 

nem quero saber das 
não renováveis. Acho 
que me deu mais fome!

Vamos pegar 
a sua fome, 
que parece 

inesgotável, e 
transformá-la 
em uma energia 

renovável?

Transformar 
fome em 
energia? 

Ficou louca?

É, a energia da
fome de saber!

Essa energia é sempre
renovável e 
inesgotável!
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a união por um ambiente melhor
faz um mundo muito melhor.

Arteris S.A.
Av. Presidente Juscelino Kubitschek, 1455 - 9º andar
04543-011 - São Paulo - SP
www.arteris.com.br 
www.projetoescolaarteris.com.br
projetoescola@arteris.com.br
(19) 3543-6074


